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; • DECRirrON.o. 6686 de is de Setembro dc 1981 

DA DENOMINAÇÃO A VIAS rOBLICAS DO MUNICÍ- 
PIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de t 'jjipinas, usando das atri- 
luições qje lhe são confciidas pelo itcin XIX do artigo 39 do Decreto-lei Com- 
plementar Estadual N.o. 9, de 31 de dezembro de 1969 (Lei Orpnica dos 
Municípios Paulistas), ' 

j . • • DECRETA: . 

■ Artigo lo. - As ruas do "Conjunto Habitacional Padre 
i Anchieta" ficam denominadas: 
j V? I - "RUA JOÃO COLEHO" -a Rua 1, prolongamento 
! natural, da Rua iodo Coelho, com início na rua do mesmo nome c término 
i na divisa do loteamento; 
j II - "RUA PAPA SÃO LINO" a Rua 2, com início na 
í Rua 107 e término na divisa do loteamento; 
j • IH - "RUA PAI'A SANTO ANACLETO" a Rua 3, com 
. início na Rua 107 e término na divisa do loteamento; 
i • IV - "RUA SANTA LUZIA" as Ruas 4 e 27 do Jardim 

Aparecida - Distrito de Nova Aparecida, com início na Rua Alberto Rosco e 
término na divisa do loteamento; 

V • "RUA PAPA SÃO CLEMENTE" a Rua 5, com início na 
: Rua 107 e término na divisa do loteamcntu; 

. • • VI - "RUA ADÃO GONÇALVES" a Rua 6, continuaçdo 
, natural da Rua Adio Gonçalves, com início na rua do mesmo nome e término 
! na divisa do loteamento; 
j VII - "RUA PAPA SANTO EVARISTO" a Rua 7, com 
j início na Rua lOSc término na divisa do loteamento: 
I - VIU - "RUA PAPA SÃO ,SISTO 1" a Rua 8, com início 
; na Rua 108 e termino na divisa do loteamento; 

• ■ IX - "RUA CAPA SANTO ALEXANDRE" a Rua 9, com 
i início na Rua 108 e término na divisa do loteamento; 
-j X - "RUA PAPA SÃO PIO I" a Rua 10, com início na Rua 
' Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e termino na Rua Jurandir Ferraz de 
| Campas;' 

XI - "RUA PAPA LEÃO V * a Rua 11, com início na Rua 
| 108 e término na divisa do loteamento: 

J . XH - "RUA AMANTINO DE FREITAS", a Rua 13. conti- 
: nuaçio natural da Rua Amantino de Freitas, com início na rua du mesmo 

nome c término na Avenida Cardeal Dom Agneüo Rossi; 
. XIII - "RUA PAPA SANTO ANiCETO" a Rua 14, com 

: .início ná Rua 103 e término na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rossi: 
XIV - "RUA PAPA SÃO VÍTOR r a Rua 15. com iní- 

cio na Rua Dom Antônio Maria Alves de Siqueira e término na Rua Dom 
; Augusto Álvaro da Silva; 
j XV - "RUA PAPA SÃO ZEFERINO" a Rua 16, com 

início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e termino na Rua Dom Antônio 
! Maria Alves de Siqueira; 
i XVI-- "RUA PAPA SÃO CALISTO" a Rua 17, com iní- 

clona Rua 10S e término na Rua 101; 
' • XVII • "RUA PAPA SANTO URBANO" a Rua 19. com 

; início na Rua ICO c término na divisa do loteamento: ' 
yVIII - "RUA PAPA SÃO F.VBIÁO" a Rua 20. com 

infcionaRua 100 e término na divisa do loteamento: 
XIX - "RUA PAPA SANTO ANTERO" a Rua 21. com 

início na Rua I0S e término na Rua 101; 
XX • "RUA PAPA SÃO. CORNÊLIO" a Rua 22. com 

tnldonaRua I0Se ténnino na Rua 101; , 
XXI • "RUA PAPA SÃO LÚCIO 1" a Rua 23. Com iní- 

cio na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva c témino na Rua Dom Antônio Maira 
_Alvcs.de Siqueira; . . 

• XXH ■ "RUÃ JOÃO MENDONÇA" a Rua 24. continuação 
natural da Rua João Mendonça, com início na rua du mesmo nome e término 
ca Rua Dom Augusto Álvaro da Silva; 

XXU1 - "RUA PAPA SANTO ESTEVÃO 1" a Rua 25, 
! com início na Rua 100 e ténnino na divisa do loteamento: 

XXIV - "RUA PAPA SÃO DIO.NISIO" as Ruas 26 e 101, 
com início na Rua Dom Augusto Álvaro da Silva e término na Rua 14; 

XXV "RUA PAPA SÃO FELLX 1" a Rua 27, com iní- 
1 dona Rua 28 e término na Rua 100; •. 
j XXVI - "RUA PAPA SÃO MAUCELINQ" a Rua 28, com 
í início na Rua 27 e término na Rua 78; 
j • • XXVH - "RUA SÃO BARNABÊ" a Rua 29, com início 

■ • na Rua 121 e ténnino na divisa do loteamento; 
j XXYIII - "RUA PAPA SANTO EUZÊBIO" as Ruas 30 e 

100, com início na Avenida Cardeal Dom Agnelio Rosá e término na Rua 7S; 
j XXIX - "RUA PAPA SÃO SILVESTRE 1" as Ruas 31 
j e74,cominídoe términonaiua 29; . 
_• XXX - "RUA PAPA SÃO MARCOS" as. Rum 'ií e 102, 
j com Início na Rua Dom Aloisio Lorscheidere termino na Rua Dom Humber- 
■ toMazzonl; 
| . ' . XXXI - "RUA PAPA SÃO JOLIO 1" a Rua 34, com inf- 
• cio na Ria Dom Aloisio .Lorecheider e término na Rua Dom Aveiar Brandão 

: Vilela; • 
XXXII - "RUA PAPA SÃO DAMASO I" a Rua 35, com 

' início na Rua Dom Aloisio Lorscheidcr e ténnino na Rua Dom Avelar Brandão 
Vilela;' 

' ' . . ' XXXIH - "RUA SÃO TIMÓTEO'-' a Rua 36, com início 
| na Rua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 
j , XXXIV - "RUA PAPA SANTO 1NOCÊNCIO 1" a Rua'3S 

com início na Rua r 3 e ténnino na Rua 99; 
| JK, XXXV - "RUA PAPA SÃO CELESTINO 1" a Rua 39, 
| com iníciona Rua 71 e término na divisa do loteamento; 
! XXXVI - "RUA PAPA FELIPE NERI" a Rua 40, com 
' infcionaRua Dom Carlos Schiario e término na Rua 102; 
í XXXVII - "RUA P AP A SANTO DORMIDAS" a Rua 
i 42,com iníciona Rua 99 e término na Rua 83; 

XXXVIII .- "RUA PAPA SÃO JOÃO 1" a Rua 43, com 
• infdona Rua &7e término na Rua 83; 
; XXXIX - "RUA PAPA BONIFÁCIO H" a Rua 44, com. 
, início na Rua 71 e ténnino na divisa do loteamento; 

XL - "RUA PAPA SANTO AGAPITO I" a Rua 45, com 
início na Rua 87 e término na Rua 83; 

: ' • XL1 - "RUA PAPA SÃO SILVÉRiO" a Rua 46, com 
início ria Rua 67 e término ná divisa do loteamento; 

XLII - "RUA~PAPA VIRGÍLIO" . a Rua 47, com inído 
naRuaSTttéimmonaRua 75; 

& XLIII - "RUA PAPA PELÃCIO 1" a Rua 48, com inído ' 
na Rua 67 e término na divisa do loteamento; 

XLIV - "RUA PAPA SÃO GREGÓRIO" a Rua 49, com 
início na Rua 79 e ténnino na divisa do loteamento; 

XLV - "RUA PAPA SÃO DEUSDEDIT" a Rua 50. com 
i infdona Rua 83 e término na Rua 75; 

XLVI - "RUA PAPA HONÔRIO i" a Rua 51, com iní- 
do na Rua 67e ténnino na divisa do loteamento; 

XLVTI - "RUA PAPA TEODORO 1" a Rua 52, com iní- 
do na Rua 75 e término na Rua 88; 

XLVIIl - "RUA PAPA SÃO MARTLNHO 1" a Rua 53, 
■ com inído na Rua 67 c ténnino na divisa do loteamento; 

XLIX • "RUA PAPA SANTO EUGÊNIO 1" a Rua 54, 
1 com infdona Rua 75 e término na divisa do loteamento; 
! L - "RUA PAPA SÃO SÉRGIO I" a Rua 55. com início 

'! na Rua 77 e término na Rua SS; 
LI - "RUA PAPA SÃO ZACARIAS" a Rua 56. com inf- 

•. cio na Rua 75 c término na Rua 83; 
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L1I - "RUA PAPA ADRIANO I" a Rua 57, com início na 
Rua 67 e tcnnino na divisa do lotcamcr.to; 

UII • "RUA PAPA SÃO PASCOAL I" a Rua 58, com 
início na Rua 67 c término na divisa do loteamento; 

LIV • "RUA PAPA VALENTLM 1" a Rua 59." com início 
: na Rua 56 c Icimino na Rua SO; 

LV - "RUA PAPA SÃO NICOLAU I" as Ruas 60 e '75, 
cominícionaUua 70 e tínninona Rua SS; 

LVI - "RUA PAPA MARJNO P" a Rua 61, com início na 
Rua 79 e término na divisa do loteamento; 

LVH - "RUA NOSSA SENHORA DE -LOURDES" a 
i Rua 62,commfciona Rua67 e ténninona Rua 6t; 

LVIII - "RUA NOSSA SENHORA DA PENHA" a Rua . 
63, com início na Rua 71 c término na divisa do loteamento; 

i LK - "RUA NOSSA SENHORA DO CARMO" a Rua 64, 
\ com início na Rua 71 e termino na disisa do loteamento; 
; • LX - "RUA NOSSA SENHORA AUXILIADORA" a 
i Rua 65, com início na Rua 71 e lémiino na disisa do loteamento; 

LXI - "RUA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO" a- 
; Rua 66, com infdo na Rua 71 e término na disisa do loteamento; 

LXII • "RUA NOSSA SENHORA APARECIDA" a Rua 67, 
- com início na Rua 39 e término na Rua 63; 

jç LXUI - "RUA NOSSA SENHORA DE GUALUPE" a Rua 
i 68, com início na Rua 39 e tcnnino na divisa do loteamento; 
i . - • LXIV - "RUA NOSSA SENHORA DA ABADIA" a Rúa 
! £9, com início na Rua 39 e término na divisa do loteamento; 

LXY - "RUA NOSSA SENHORA DO AMPARO" a Rua 
1 70(circular), cora início e ténninona Avenida Papa João Paulo II; 
, • LXV1 - "RUA NOSSA SENHORA DAS DORES" a Rua 
i 71 .com infdo na Rua 70 e término na divisa do loteamento; 
í . _ ^ tXVU - "RUA SÃO JOAQUIM" a Rua 72 (circular), com 

Inicio e término cm si mesma; 
j ^ * LXVIU - "RUA SANTO ANTÂO" a Rua 73, com inf- 
; cíona Rua 93 e tcrmir.o na Rua S6: ... 
j LXIX • "RUA SANTA INÊS" a Rua 76, com início na Rua 
í 70 c temunp na divisa do lolcamento: 

4 . ^ LXX- "RUA SÃO FRANCISCO DE SALES" a Rua 17, 
; wiciona Rua 52 e término na Rua 60; 

IXXl - "RUA SÃO 7CMÀS DE AQULNO" a Rua 78,- 
coro início na Rua 30 e termino na divisa do i-titnmento: 

). * LXXII - "RUA SÃÒ JOÃO COSCO" a Rua 79, com início 
j na Rua 49 e término na divisa do loteamento; 

LXXIII - "RUA SÃO BRÁS" a Rua S0, com início na Rua 
52 e ténninona Rua 55; 

1ÂXIV * "RUA SANTA ÃGUEDA" a Rua SI, com início 
• r*a Rua 30 e termino na Rua 23; 

LXXV - "RUA SANTA ESCOLÁSTICA" a Rua 82, com 
; ""cioiroRua 100c termino na dnisa do loteamento; 
i t ' LXX\T - "RUA SÃO CIR.ILO" a Rua 83,"com início na 

Avetiida Papa João Paulo H c término na Rua 88; 
... SÍ l'XXVI1 • SÃO FOILICARTO" 'a Rua 84, cora (meto na Rua 30 c tênnino na Rua 28; 

LXXVW • "RUA SÃO PATRÍCIO" a Rua 85, com iní- 
cioan Rua 47 e término na Rua 55; 

t i ' LXXLX - "RUA SÃO FRANCISCO DE PAULA" a Rua 86, 
Com inicio na Rua 47 e término na Rua 8S; 

. 4 "RlíA SANTO IZIDORO" A Rua S7. com inído «a Rua 42 e termino na Rua 73; 
• .. _ LXXXI • "RUA SÃO M ATI AS" a Rua 88, com início na cm a Canlcal Dom Aptdlo Ronsí c tcnnino na Rua 60; 

/ • . txxxil • "RUA SANTA RITA DE CÁSSIA" a Rua 90. 
wn início na Rua 30 c término na Rua 28; 
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LXXXIII - "RUA SÃO LOURENÇO" a Rua 91, com 
i inído na Avenida Papa João Paulo 11 c termino na Rua 38; 

LXXXIV • "RUA SÃO TOME*' a Rua 93, com inícip 
na Avenida Papa João Paulo 11 c ténninona Rua 73; 

LXXXV - "RUA SANTA BRIGIDA" a Rua 03, com 
yiniciona Rua 43 e ténnino na Rua SS; 

LXXXVI - "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, cot., início 
omciu na rvua c lemuno na nua oa; 

y LXXXNT • "RUA SÃO TIAGO" a Rua 94, cot., início \/ 
A na Rua 32 í término na Rua 38; Y 

LXXXVTI - "RUA SÃO NORBERTO" a Rua 95, com iní " LXXXVTI - "RUA SAO NORBERTO" a Rua 95, com iní '» 
cio rta Rua 30 e término na Rua 27; 

LXXXVIII « "RUA SANTA CLARA" a Rua 96, com iní- 
cio na Rua 42 c término na Rua SS; 

LXXXIX - "RUA SÃO IIIPÓLITO" a Rua 97, com iní- 
cio na Rua 32 c término na Rua 3S; 

XC - "RUA SAO BERNARDO" a Rua 98, com iuído na 
Rua 30 e ténnino na Rua 27; 

XCi - "RUA SÃO BARTOLOMÉU" as Ruas 99 e 32, com 

inído na Rua 83 e término na Rua SS; 
XCH - "RUA SANTO AGOSTINHO" a Rua 103, com iní- 

cio na Rua <0 e ténnino na Rua Dom Humberto Maaaom; 
XCHI - "RUA SÃO JANUÁRIO" a Rua 104, com inído 

na Rua 36 e término na Rua 33; 
XCIV - "RUA SÃO MATEUS" a Rua 105, com inído na 

Rua 26 e ténnino na Rua 22; 
XCY-"RUASÃO BHU"aRua 106, com in ício na Rua 7 

c término na Rua 8; • - 
XCV1 - "RUA SÃO JERÔNIMO" a Rua 107, com inído 

na Rua 1 e téiminonaRua 6; - ' 
XCVn - "RUA ALBERTO BOSCO" a Rua 103, continua- 

çlo natural da Rua Alberto Bosco, com intdo na Rua do mesmo nome e tér- 
mino na Rua 26; 

xcvni - "RUA SANTA EDVIGES" a Rua 118, com inído 
na Rua 26 e término na Rua 23; 

XCIX - "RUA SÃO JUDAS TADEU" a .Rua 121, com 
início na Rua 70 e ténnino na disisa do loteamento. 

Artigo 2o. - Este decreto, entra cm sigor ca data de sua 
publicação. 

PAÇO MUNICIPAL, 1S de Setembro de 1532. 

' DR. FRANCISCO AMARAL' 
Prefeito Municipal 

DR. CARLOS SOARES JÚNIOR 
.Secrctirio dos Negócios Jurídicos 

ENGo. JURANDYR POMPEO CAMPOS FREIRE 
Sccrctirio de Obras c Serviços Públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (ConsuN 
toria Técnico • Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constan- 
tes do protocolado N.o. 25737, de 7 de agosto de 19S1, e publicado no Depar- 
tamento do Expediente do Prefeito, em 18 de Setembro de 1931. 

DR. RUYDE ALMEIDA BARBOSA 
Secretário • Chefe do Gabinete do Prefeito 



t"'\ szv 

X l'j 1 

O Santo 

protetor dos 

motoristas 

SKO TIAGO 
r~"*i n 

«, t' i ri ""} rrx 
- n ' ? Í ■ - 

J Ü Ü (1x1 Uü 

ÍMvJIPVi, 

f-n frtji/TS* 
| ;•' 1 Ei,] 

L i [j ^ 

í í 
0; 1 < 

| O Apóstolo São Tiago, cujos 
! restos se encontram cm Com- 
í postela. na Espanha, faz parte 
! dos três discípulos preferidos 
' de Jesus. Testemunhou a 

transfiguração do Mestre. Foi 
também o primeiro a sofrer o 
martirio, sendo decapitado a 
mandado de Herodes, no ano 
42. Consta que quem o levou 
ao tribunal, durante o per- 

A importância que, certa ou er- mandado de Heroaes, no ano 
I ... . . , , .42. Consta que quem o levou redanente, porem, incontrsstavel, a0 tribunal, durante o per- 
o transporte rodoviário veio a as- curso confessou-se cristão e 
sumir na vida brasileira, em de- toi . sacrificado juntamente 
trimento das ferrovias mas por ' ^t^^Beteaida. na 
imperativo do progresso, transfor- oaliléia, era chamado "o 
ma a data de hoje, que o calen- maior" para que não hou- 
dario dedica, ao lado do apostolo SAO TIAGO AFó 
S. Tiago Maior, a S. Cristóvão. 7" Pel|brÃ"Se a"la?1]ã 

. , . , ta de S. Tiago Aposto Pudrociro dos mo.onstas, num Irmão de outro A] 
verdadeiro dia de festa nacional. São João e filho de Z, 

Nas estradas os" motoristas sau- Sd,^Ga^iléia? sen" 
dam-se festivamente, reunem-se nominado Maior, par, 
em. associações de classe, levam a tinguir-se do outro A 
benzer seus carros, desfilam rui- ^Certn^vez ^Pm^rt . kxerxa \ ez, em cc üesamente, de forma que, apesar com o Mestre, a mãe ( 
da pietora de datas consagradas So e João pediu-lhe c 
»«i..» .»co. ^'1 'Sl 
memoraçao, quase nenhuma exce- outro à sua esquerda, 

•do o significado do "Dia do Mo- Respondeu-lhe Jesi 

i £**•'« 0 D" ^s-c"'- íiííStSiit? • ■ tOVaO. ; 

vesse confusão com ouvro 
llago, primo de Nosso Senhor. 

A Espanha se orgulha de 
guardar o seu corpo. As pe- 
regrinações a São Tiago do 
Compostela são famosas e 
quase tão grandes como as de. 
Roma e de Jerusalém. 

O Evangelho da missa des- 
te Apóstolo é tirado de São 
Mateus quando nos narra o 
pedido que' a mãe de Tiago 
fez a Nosso Senhor: "Ordena 
que meus dois filhos se sen- 
tem no teu reino, um à tua 
direita, outro à tua esquerda". 

beis o que pedís". E ensina 
Jesus à mãe de Tiago que 
tudo depende de seu Pai, pois 
Ele 6 o Senhor. 

Quanto àqueles que seguem 
a Jesus, o proprio Evange- 
lho nos diz: "Vós que me.se- 
gulstes, sentar-vos-ci em tro- 
nos e Julgareis as doze tribus 
de Israel". (Mat. 19, 28). Este 
trecho está na missa de São 
Tiago e Indica-nos o seu 
triunfo no cèu. Alegremo- 
nos com a festa deste Após- 
tolo e aprendamos dele \ a de- 
dicação a Nosso Senhor, -f-. 

■" para que não liou- E Jesus respondeu: "Não sa- ,M- 
SAO TIAGO APÓSTOLO para julgar as doze tribus de . t ■ • 

— Celebra-se amanhã a íes- Israel, como os demais Após- Amanha, 25 de julho, comemo- 
ta de S. Tiago Apóstolo., tolos, após derramarem seu ra-se a festa liturgica de S. Cris- 

Irmão de outro Apóstolo, sangue. tovâo, padroeiro dos motoristas c 
São João e filho de Zebedeu, Tal aconteceu de fato, pois condutores de veículos em geral; 
São Tiago nasceu em Bet- após as torturas a que foi consequentemente a data assina- 
said, na Galiléia, sendo cog- submetido, ordenou o tirano la o "Dia do Motorista", 
nominado Maior, para dis- Agripa lhe decepassem a ca- S. Cristóvão, um dos santos 
tinguir-se do outro Apóstolo beça, procurando dessa ma- mais populares do calendário, era 
Tiago, primo de Jesus Cristo, neira agradar aos judeus. natural da Licia, na Asia Menor, 

Certa vez, em conversa O martírio de São Tiago Fazendo-se cristão dedicou-se ao 
• com o Mestre, a mãe de Tia- Apóstolo consumou-se no ano caridoso mister de transportar 
go e João pediu-lhe que as- 42. viajantes de um lado a outro de 
sentasse seus dois filhos em A Espanha se honra de j caudaloso rio. Conta sua legenda, 
seu trono/ um à direita e possuir as relíquias do Após- celebrada também pelo cetico A - . . _  1 - - _ 1      -i 1 ^ * outro à sua esquerda. 

Respondeu-lhe Jesus pro 
tolo. em Compostela, sendo; Eça de Queiroz, que uma vez 
tradicionais as romarias que transportou sobre os ombros o 

fetiz-ando que_ ambos sucum- ali se realizam em sua ho-;propri0 salvador. Alcançado por 

i E possível que o barulho da 
i festa faça esquecer o patrono, por 
isso é bom recordá-lo ainda que 
em breves traços. Trata-so doj 
uma das figuras do antigo cristia-i 
nismo, inscritas no martirológio, i 
Oriundo da Licia, na Asia Menor,, 
exerceu a profissão de cocheiro e 
foi hoinem muito respeitado em 

biriam martirizados. 
..Teriam, depois, seu lugar 

A multiplicação do transportei 
sua cidade natal, pela extraordi- uwtorizado urbano e interurbano! 
naria força'fisica que possúia C0ln os riscos e deveres quo lhe' 

Abraçando a fé cristã, vendeu Sã0 Ínerentes íez crescer natural-! 
seus bens, distribuiu o dinhoiro ÍÍX"'" essc,, cuUo'.a Pont® dQ t°r' 
aos pobres e fez-se eremitá ás na'10 um dos mais popubrc3 d0 

margens de caudaloso rio. Ali dt '10ES0 temp\E' "P bon? si^0 

dicava-so a transportar, para o ou- paTa hl'm?nlzo 0 

tro lado, aos ombros, ós viajantes nas 8r?niclda'Je3 ?. 0 tra
:
f^0 

detidos ante o caudal Ras cstradas> imperativo cristão 
Vi.cc»,-:.» -j ' ' que tem preocupado seguidamen- 

ria reie^ i »Cari ' a len' to 05 romanos pontífices, ua, celebrada taiho nelo nicrinsn ..... 
Chatequbriand como pelo aenostt Ainda ba p°ucos dIas' ?ault> VI< 
co Eça, foi surpreendido por um 3 ^,op°slto das «cirsoes auto- 
menino, que lhe pediu o passas^ ?^ e!? cas pr?piciadas pe}0 v.e* 
á outra margem. S. Cristóvão so f®;í50peu' cIiamava a atençao 
Pôs a caminho, com o pequeno dos íl,ei3 para csscs Problemas. 
aos ombros, mas verificou que pc- Joao XXIR. ao benzer veículos 
sava. extraordinariamente e só cm Castclgandolfo, no dia 9 de 
apelando a todas as suas forças! a2osto de 1961, evocando o drama 
conseguiu completar a travessia | das via"ens que terminam em tra-f 

O garoto outro não era senão ò Eedia' p,edia ,r£;spoito ílbsol
1
ut<> e: 

Menino Jesus, ou* , , «mversal as leis que regulam a 

menagem. ;uma das perseguições romanas, 
ar _Os nomes de Sao Tiago e|raorreu rnartir no ano do 25a. 

São João figuram no Canon Desdo logo correu mundo a fa- 
da. Missa. nia de suas virtudes. Venerado 

os nr 1111 un como o patrono dos condutores de veículos, havia de ganhar, na 
SAO TIAGO MAIOR — pertence ' yida moderna, um lugar eminen- 

ao grupo dos três discípulos pre-f .en^r® as devoções populares, 
feridos de Jesus. Foi um dos pri- jpnncipalmente depois do adven- 
meiros a atender ao apelo do Di- i10 do transporte motorizado. Os 
vino Mestre para a obra messiânica Romanos pontífices têm enfatiza. 

! c o primeiro, também, a sofrer o culto de S. Cristóvão, como 
martirio. ; modelo do zelo e da caridade a 

„ . , . i que são moralmente obrigados os testemunna da ascensão do quo conduzem veículos nas ruas 
Sennor e achava-se no Cenaculo ou estradas. Na sua festa insti- 
de Jerusalém quando sobre o co- tuiu-se o "Dia do Motorista", que 
Icgio apostolico desceu o Espirito no Brasil se faz uma verdadeira 
Sa"t?- festa nacional. Foi decapitado no ano 42, como -• - 
afirmam claramente os Atos dos 
Apostolos (12,22): "Herodes fez 
morrer pela espada a Tiago, irmão 
de João". MS? » fS P/zf/ 

festa nacional. 

Menino Jesus, que a iconografia 
representa tendo ás mãos o glo- circulação do veículos. E Pio XII. 
bo terráqueo. E assim S. Cristo- Em *cYere'r° de 1958, falando aos 
vão transportava ás costas o Sal- »rÍS5f„0,ff!t,í^„SUaresn?'/ltl!ava' 
vador do Mundo e o proprio orbe. r/-CS

(L
0"SaÜi1.lCíaT ?0Ral dos rao- 

Suas imagens, Obrigatórias nos J0rjsbs cm ^ce do 5.o Mandamen* 
vciculos, evocam o episodio acima í0., ?0 ™a ar'' ProRrmdo_ estas, 
relatado. 

O Santo protetor dos motoristas 
palavras: j 

"A freqüência dos acidentes! 
mortais nas estradas atenuou, in-j morreu mártir no ano 250, alcan- E?,1"" ÍL®3 csiraoas aienuou, n-j 

çado por uma dos perseguições ít! 1 sensibilidade natu-| 
romanas. Seu culto, dentro da f X "'y01"' 30 lri?!10s 

Igreja ou na tradição popular, i0' desso fato: d™3 vlda cortada 
sempre se identifierm mm nX-X Y"1 momento para outro, sem sempre se identificou com a pro- 
teção aos condutores de veículos, 
sejam os pesados carros do tem- 
po dos romanos ou os ágeis auto- 
móveis de hoje. Da antigüidade 

nenhum motivo, e por um seu 
iemelhante o mais das vezes des- 
zonhecido". 

Acresce-se ao quadro os deve- 
desso culto, antes da era do mo-l res de educação, cortesia o cari- 
tor de explosão, temos exemplos' dade t:lntas vezes olvidadas; o res- 
múltiplos na toponomia brasileira: • pc''ío Pcl3 propriedade o direitos 
a cidade do S. Cristóvão dei Rei, al!leios, sistematicamente dcscura- 
antiga capital do Sergipe e reli' do' a £rave obrigação de se sub-1 

quia do Brasil colonial; o velho' meterem todos ás leis quo regera 
bairro do Rio de Janeiro quo tem 0 bcra .comum, a elas so subordi- 
o seu nome; a igreja paulistana nando invariavelmente 05 interes- 
da Luz, onde & venerado desde: ses individuais. De que poderá ser 

' o século passado, quando apenas! ass'lrl 0 culto do S. Cristóvão, é, 
carruagens c bondes tirados a; 110 tumult° atual, um bom sinal, 
burros circulavam pela cidade...'i bidubitavelraente. H, D. 

doJoáo"- <\':V 
j SÃO CRISTÓVÃO MÁRTIR — E' [f^ 
I um dos santos mais venerados pc- f/ía /fiíV toM 
lo povo. Segundo a lenda era um fL J 
homem gigantesco que, em Licia, Vir SI 
na Asia Menor, tinha por função U-* [tf) ^!/ 
conduzir os viajantes através de Xw 
uma torrente violenta, cujos segre- &// 
dos somente ele conhecia. Tudo o 
que recebia por esse serviço re- 
partia com os pobres. Ei, por isso, 
o patrono de todos os viajantes e 
condutores de veículos. A cidade 
de Galazata, na Diocese de Milão, 
venera-o como seu padroeiro. 

— Comemora-se ainda nesta data 
o dia liturgico de S. Crucificado, ; . 
monge do III século, padroeiro de ■ 
Mezzalusa, na Italia. 

FESTA EM LOUVOR DE 
S. CRISTÓVÃO 

Hoje, dia liturgico de São Cris- 
tóvão, Santo padroeiro dos mo- 
toristas e dos viajantes, realizam- 
se na Paroquia de São Cristó- 
vão, na avenida Tiradcntes. 

(Denominação dada pelo Dec* 6686 de 

18-setembro-1981» item LXXXVI, à Rua 

94 do Coná« Habit# "Padre Anchiéta,
f

, 

com inicio na Rua São Battolomeu9an- 

tiga Rua 32 desse Conj.Hatoit* e tlr- 

mino na Rua Papa Santo Inocêncio I, 

antiga Rua 38 desse mesmo loteamentò) 


